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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO- EIXO 8: TECNOLOGIAS NO CUIDADO EM SAÚDE
RESUMO
As tecnologias da informação e comunicação (TIC), são consideradas uma ferramenta no auxílio do processo de ensino-aprendizagem, tendo em vista que faz parte do cotidiano de alunos, professores e do próprio sistema educacional. Objetivou-se relatar a experiência de alunas monitoras frente à utilização de mídias sociais como ferramenta no auxílio do ensino com acadêmicos do 4° semestre matriculados na disciplina de epidemiologia do curso de graduação em enfermagem. O ambiente virtual possibilita o envolvimento de alunos que não podem participar das monitorias de forma presencial, despertando assim o interesse e curiosidade dos mesmos pela disciplina. Observando assim o êxito da nova metodologia, pois os discentes têm familiaridade com o aplicativo para trocar informações, tendo como resultado positivo o envolvimento deles na monitoria, possibilitando um ambiente de troca de saberes e experiências. Conclui-se que a utilização das mídias sociais na monitoria de epidemiologia obteve efeito positivo entre os acadêmicos que participaram de forma efetiva das monitorias online por meio do aplicativo WhatsApp, alcançando sucesso na disciplina e consequentemente avaliação satisfatória.
INTRODUÇÃO
As tecnologias da informação e comunicação (TIC), são consideradas uma ferramenta no auxílio do processo de ensino-aprendizagem, tendo em vista que faz parte do cotidiano de alunos, professores e do próprio sistema educacional. Não há como desvincular essas novas tecnologias do processo de construção do conhecimento que são consideradas alternativas para melhorar e aperfeiçoar a comunicação, a troca de informações e a difusão do próprio conhecimento. (SILVA; LUVIZOTTO. 2013)

É notório que com o advento da rede mundial de computadores, a sua utilização e a velocidade do acesso as informações e ao conteúdo nela vinculados, acessados através dos periféricos como computadores, celulares, tablets, ipads, dentre outros, e a facilidade com que se tem acesso aos conteúdos e consequentemente aos atrativos nela oferecidos, como as redes sociais, tal ferramenta não poderia ser descartada dentro das  escolas, especialmente nas Instituições de Ensino Superior (IES) sendo mais um recurso didático no auxílio dos professores no exercício da docência, assim como ajudando monitores nas aulas de reforço da disciplina que ministram.

As IES necessitam aprimorar e ampliar as práticas pedagógicas fundamentadas nos alunos a fim de reduzir a dificuldade no processo de aprendizagem. Sob esse contexto, a inserção de metodologias ativas no processo de aprendizagem as orienta a exercer esse papel fundamental pois os monitores ficam mais próximos dos estudantes, sendo um facilitador do ensino por formas diferenciadas na abordagem, fazendo com que os alunos tenham maior liberdade para diálogo e retirada de dúvidas. (FRISON, 2013)

A proposta em utilizar a tecnologia como ferramenta no processo ensino-aprendizagem dentro do programa da monitoria surgiu a partir da necessidade de discentes que alunos não estavam se fazendo presentes nas aulas, por incompatibilidade de horários. Assim as monitoras buscaram utilizar a rede social WhatsApp enquanto tecnologia para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Essa ferramenta incentivou os alunos a participarem e buscarem ajuda em suas dificuldades quanto a disciplina.
Portanto, o uso da rede social como recurso didático na monitoria de epidemiologia torna-se importante devido ao processo ensino-aprendizagem, utilizando a internet como ferramenta complementar, favorecendo os estudantes um  reforço educacional, assim obtendo um êxito na disciplina cursada e consequentemente satisfatórias avaliações.

OBJETIVO
Relatar a experiência de alunas monitoras frente à utilização de mídias sociais como ferramenta no auxílio do ensino com acadêmicos do 4° semestre matriculados na disciplina de epidemiologia do curso de graduação em enfermagem.
METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência que descreve o processo metodológico da utilização do WhatsApp como ferramenta estimuladora no processo ensino-aprendizagem dentro do programa de monitoria, cujo objetivo principal foi auxiliar os acadêmicos com reforço e retirada de dúvidas relacionadas a disciplina.

A experiência desenvolveu-se no período de 2017.1 a início de 2018.2, com discentes matriculados na disciplina de Epidemiologia pertencente ao 4° período do Curso de Graduação em Enfermagem da Fametro. O interesse dos autores do estudo pela implantação desse tipo de estratégia educativa surgiu a partir de dificuldades por parte dos discentes em comparecer às monitorias presenciais.
Desta forma, a atividade se iniciou com o convite enviado a todos os discentes para os interessados ingressarem no grupo do WhatsApp. A monitoria online foi ofertada em um dia da semana com duração máxima de duas horas, sendo este tempo pré-estabelecido pelas monitoras. Utilizaram-se como metodologia passiva os estudos dirigidos de acordo com as temáticas ministradas na disciplina, abertura para momentos de discussão e levantamento de questões e compartilhamento do conhecimento do aluno monitorado frente às temáticas trabalhadas, a fim de envolver e torná-lo protagonista na construção do seu conhecimento e aprimoramento estratégico do seu próprio estudo.
Para o embasamento teórico-metodológico para a implantação de mídia social no âmbito da monitoria buscou-se produções bibliográficas que tratassem do assunto e fortalecesse benefícios para os discentes frente aos objetivos traçados pelas monitoras. Sendo utilizado a bases de dados: SciELO (ScientificElectronic Library), selecionados produções científicas publicadas em português. Para a busca, utilizou-se os seguintes descritores, de acordo com a base Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Tecnologia; Educação em Enfermagem; Monitoria.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante dessa nova abordagem metodológica dentro de um programa de monitoria buscou-se abordar os alunos sobre suas opiniões relacionada a nova metodologia de monitoria, entre as opiniões dos estudantes foram selecionadas seis principais opiniões:
“Quantas dúvidas conseguiram ser tiradas nessa revisão. Eu faço nutrição e estou fazendo essa cadeira com a enfermagem e está sendo difícil acompanhar vocês, mas confesso que essa monitoria online ajudou muito, estou amando” (E-1)

“Gostei muito da monitoria online, obrigada pelo o repasse de conhecimento e está procurando ajudar a todos” (E-2)

“Agradeço as explicações foi bastante esclarecedor, tirei muitas dúvidas. Obrigada! ” (E-3)
“Valeu a pena ficar online acompanhando a monitoria. Estou fazendo minhas anotações. Muito obrigada! ” (E-4)

“Adorei a monitoria online ontem, valeu a pena mesmo. Muito bem passado o conteúdo e os áudios com as explicações ajudaram para melhor fixar o assunto abordado. Quero sempre participar” (E-5)

“Foi uma ótima ideia a monitoria online, porque muitas vezes não temos tempo de ir para as presenciais e assim temos a oportunidade de não perder a revisão do assunto” (E-6)

O ambiente virtual possibilita o envolvimento de alunos que não podem participar das monitorias de forma presencial, despertando assim o interesse e curiosidade dos mesmos pela disciplina. Observando assim o êxito da nova metodologia, pois os discentes têm familiaridade com o aplicativo para trocar informações, tendo como resultado positivo o envolvimento na monitoria, possibilitando um ambiente de troca de saberes e experiências.

Percebe-se também que as monitorias online serviram de complementação das monitorias presenciais, possibilitando uma interação entre todos os alunos, promovendo um maior vínculo monitor/aluno.

A mídia social permitiu a disponibilização de material de ferramentas de apoio como: estudos dirigidos, vídeos, livros. Informações essas que foram cruciais para o desempenho dos alunos nas avaliações.
Segundo Werhmuller e Silveira (2012) é fundamental que o ambiente virtual de aprendizagem ou uma rede social colaborativa desperte a habilidade do aluno de criticar, debater soluções, de expor suas opiniões de forma a colaborar no seu processo educativo junto aos monitores e não seja apenas um receptor passivo de conhecimento onde a informação é transmitida de forma hierarquizada. Cabendo o monitor motivar o interesse dos alunos em participar desse ambiente virtual possibilitando debates e discussões em grupo facilitando o desenvolvimento cognitivo e sociável.
CONCLUSÃO

Conclui-se que a utilização das mídias sociais na monitoria de epidemiologia obteve efeito positivo entre os acadêmicos que participaram de forma efetiva das monitorias online por meio do aplicativo WhatsApp, alcançando sucesso na disciplina e consequentemente avaliação satisfatória. O monitor frente às demandas do Programa de Monitoria se torna um facilitador do ensino-aprendizagem por meio de abordagem como objetivo de minimizar as dificuldades dos acadêmicos e facilitar a compreensão dos conteúdos. Uso das mídias sociais como suporte didático apresentou-se como proposta de minimizar a carência de monitorias e favorecer o vínculo auno/monitor além de fornecer um suporte diante das dificuldade dos alunos.
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